


REUNIÃO ORDINÁRIA DO NÚCLEO GESTOR 
15/05/2023

Pauta - Reunião do Núcleo Gestor 
- Aprovação da ata da reunião do dia 02/05/2023;
- Votação: Definição da inclusão dos Funcionários Terceirizados como Delegados representantes do 
Poder Público Municipal, indicados em Ato do Chefe do Poder Executivo, da Conferência da Cidade;
- Apresentação do Produto 2 - Versão Final;
- Outros assuntos de interesse do Colegiado.



ESCLARECIMENTOS 
RESOLUÇÃO Nº 03

Art. 9°- A Conferência da Cidade será composta por 596 (quinhentos e noventa e seis) delegados, assim distribuídos: 

I - 260 Representantes do Poder Público Municipal, indicados em Ato do Chefe do Poder Executivo;
 II - 312 Representantes eleitos da sociedade civil, sendo: a) 15 representantes de organizações representativas da classe de 
trabalhadores; b) 24 de organizações representativas da classe patronal relacionados à produção e ao financiamento do 
desenvolvimento urbano; c) 15 representantes de entidade ou organização de moradia popular; d) 15 representantes de 
entidade ou organização ambiental; e)15 representantes de entidade ou organização de assistência social; f) 15 representantes 
de entidade ou organização social ligada às normas de acessibilidade e pessoas com deficiência; g) 15 representantes de 
associações de moradores de bairros; h) 15 representantes de entidades e conselhos profissionais; i)15 representantes de 
entidades acadêmicas e de pesquisa; j)12 representantes dentre os membros dos conselhos gestores das Zonas Especiais de 
Interesse Social (ZEIS); e k) 156 representantes territoriais, sendo eleitos 04 representantes porcada território, conforme 
disposição constante da Lei Complementar n° 176, de 19 de dezembro de 2014, e suas alterações posteriores; III - 24 delegados 
natos, oriundos do Núcleo Gestor de Revisão do Plano Diretor Participativo de Fortaleza. Parágrafo Único. O quantitativo de 
delegados previsto no caput deste artigo considera o crescimento populacional na Cidade de Fortaleza desde a edição da Lei 
Complementar n°. 062, de 02 de fevereiro de 2009 (Plano Diretor Participativo de Fortaleza).



ESCLARECIMENTOS
RESOLUÇÃO Nº 07



Capítulo IV  - Habilitação dos Representantes Indicados 
Pelo Poder Público

Art. 7º Os critérios para habilitação dos representantes indicados pelo poder público
municipal ficam assim determinados:
I - Ter mais de 18 anos;
II - Não ocupar nenhum cargo eletivo no executivo ou legislativo em nenhuma
instância (municipal, estadual ou federal), exceto para os Delegados Natos;
III - Ter participado de pelo menos uma atividade participativa da Revisão do Plano
Diretor (Fóruns Territoriais ou Seminários Temáticos), comprovando a participação
através de assinatura na lista de presença e, em caso de participação virtual, através
do login na Plataforma do Plano Diretor;
IV - Estar em pleno gozo de seus direitos políticos.
Parágrafo Único. Os casos omissos serão analisados pela Comissão Coordenadora.



ESCLARECIMENTOS
RESOLUÇÕES Nº 03 e Nº 07

Serão considerados, a título exemplificativo, para os efeitos do art. 9º, da Resolução Nº 03 e art. 7º da 
Resolução nº 07 os servidores efetivos, os que exercem cargo em comissão, os empregados 
terceirizados, bem como todos aqueles nomeados em ato pelo chefe do poder executivo.
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Produto 02 
Olhar para Fortaleza: análise crítica do Plano Diretor 2009

Revisão do Plano DiretorRevisão do Plano Diretor



Objetivo

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Análise crítica da implementação do 
PDPFor 2009 como insumo para o processo 

de revisão em curso

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Fontes de Informação

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Plano Diretor Participativo de Fortaleza

levantamentos 
e dados oficiais 

da prefeitura

estudos 
técnicos e 

acadêmicos

participação 
popular

análise crítica



Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Processo Participativo Etapa 01





Estrutura do Produto

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



● estrutura do atual Plano Diretor
● análise da implementação do Plano

○ objetivos
○ políticas setoriais
○ ordenamento territorial e principais instrumentos

● comentários organizados por eixo temático 
○ cruzamento das leituras técnica e participativa

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



01. Introdução

02. O que diz o PDPFor 2009

03. Analisando o PDPFor 2009

04. Interpretando o PDPFor 2009 por eixos temáticos

05. Considerações Finais

06. Glossário

07. Referências Bibliográficas

08. Lista de dados georreferenciados

Apêndice: Cartilha

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Estrutura do PDPFor 2009

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Avaliação da dimensão 
estratégica

Plano Diretor Participativo de Fortaleza





Caracterização das Ações do PDPFor 2009



política de meio ambiente

política da habitação e regularização fundiária





Avaliação da dimensão 
territorial e operacional

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



• mudanças na legislação;

• instrumentos de política urbana;

• produção imobiliária formal (pública e privada); e

• infraestrutura (rede de esgotamento sanitário, mobilidade, 

urbanismo e meio ambiente e obras do Fundurb)

Plano Diretor Participativo de Fortaleza

Elementos considerados

sistematização, tabulação, mapeamento → acessibilizar a informação







 Zonas de Preservação Ambiental 2009 e atualmente Mudanças e avanços no Zoneamento Urbano





Interpretação do PDPFor 2009
por eixo temático

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Plano Diretor Participativo de Fortaleza

Análises e encaminhamentos 
para o Diagnóstico 

Propositivo por Eixo Temático

Avanços e limites 
das políticas 
setoriais

Contribuições 
dos seminários
temáticos

Objetivos do PDPFor 2009 
como balizadores da análise







Desenvolvimento Urbano



Zoneamento urbano, ZEDUS, alvarás de construção e marcos da 
infraestrutura de mobilidade urbana Zoneamento urbano, ZEIS e produção pública habitacional



● Encaminhamentos:

● Análise da adequação das zonas e dos parâmetros urbanísticos estabelecidos 
(loteamentos, fração do lote, licenciamento) à realidade do ambiente construído; 

● Identificação de territórios aptos e com restrições à urbanização; 
● Análise da dinâmica imobiliária e sobre o potencial dos instrumentos de política 

urbana; 
● Levantamento dos vazios urbanos, fazendo a distinção entre áreas não parceladas 

e áreas não ocupadas;  
● Análise dos assentamentos precários (demarcados e não demarcados como ZEIS) 

com o objetivo de demarcar novas ou adequar perímetros das ZEIS existentes;

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Meio Ambiente



Zoneamento Ambiental, Assentamentos precários em áreas 
de risco, ZEIS e OUCs

Síntese da compatibilidade de regramentos nacionais e 
municipais, parques urbanos e micro parques e projeto orla 



● Encaminhamentos:

● Identificação no território das áreas com cobertura da rede de esgotamento 
sanitário, rede de abastecimento de água, cobertura do sistema de drenagem e 
identificação da infraestrutura da Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos, para o 
desenvolvimento de instrumentos econômicos e ou a adoção de medidas eficazes 
de infraestrutura para o competente solução do desafio de universalização do 
saneamento;

● Levantamento da cobertura vegetal da cidade em áreas públicas e privadas, a fim 
de averiguar a efetividade das políticas ambientais na preservação da cobertura 
vegetal da cidade;  

● Análise dos usos praticados nas áreas ambientais relevantes da cidade etc;
● Levantamento das áreas de risco em comparação ao cenário de 2009 e atuais;
● Avaliação de áreas propícias para a instalação de Soluções Baseadas na Natureza.

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Desenvolvimento Social

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Equipamentos públicos e densidade demográfica Equipamentos públicos e IDH médio



● Encaminhamentos:

● No que diz respeito à segurança cidadã, pretende-se analisar espacialmente 
dados relacionados à violência e cruzá-los com dados socioeconômicos ou dados 
de infraestrutura urbana e densidade demográfica.

● Em relação à Educação e assistência social, pretende-se buscar meios de analisar 
quantitativamente a relação da oferta e distribuição de equipamentos públicos com 
a demanda populacional. 

● No que diz respeito à temática do Esporte e lazer pretende-se cruzar os dados da 
espacialização das Areninhas com os de assentamentos precários.

● Em relação à mobilidade, pretende-se especializar e analisar, por meio de 
indicadores, a desigualdade da distribuição das oportunidades no território.

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Desenvolvimento econômico, sustentável e 
inclusivo

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Relação de espaços produtivos e economia criativa com marcos de 
mobilidade e assentamentos precários

Zoneamento e obras de desenvolvimento econômico, 
de mobilidade e de turismo



● Encaminhamentos:

● Análise sobre os impactos da implementação das ZEDUS na geração de emprego e 
renda, no estímulo ao desenvolvimento de novas centralidades e o balanço de 
custo e benefício entre as concessões e os ganhos logrados com este instrumento;

● Análise sobre o resultado das ações de turismo da democratização e na 
descentralização dos ganhos com a atividade turística no território do município;

● Leitura territorial e espacialização dos temas relacionados à estrutura produtiva 
de Fortaleza, como a distribuição do emprego e estabelecimentos, para 
identificação de tendências no que diz respeito à expansão da cidade e de 
atividades estratégicas para o desenvolvimento econômico local;

● A verificação dos resultados da implantação dos Distritos Criativos;

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Cultura, educação, pesquisa e inovação

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



 Mudanças e avanços no zoneamento urbano Bens tombados sobre zonas especiais



● Encaminhamentos:

● A localização, uso e a oferta de equipamentos de cultura, pesquisa, educação e 
inovação, bem como seus efeitos indiretos em dinâmicas sócio-espaciais da 
cidade.

● A relação da localização dos imóveis tombados, áreas e edifícios de interesse social 
com aspectos relacionados aos demais temas deste eixo, buscando compreender 
como fortalecer a temática do patrimônio histórico e como incorporar a 
transversalidade desse eixo ao conteúdo do Plano Diretor.

● Aprofundar a pesquisa sobre o tema da economia criativa buscando compreender 
como abordar essa temática dentro do processo de revisão do Plano Diretor.

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Governança

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Região Metropolitana de Fortaleza e limites administrativos  Divisão administrativa de Fortaleza 



● Encaminhamentos:

● Considerar no diagnóstico as três escalas de planejamento: regional, municipal e 
territorial. Levantando informações sobre as legislações de ordenamento do solo, 
características morfológicas bem como as especificidades socioeconômicas, 
relacionadas às diferentes escalas de planejamento e respeitando as divisões 
administrativas existentes.   

● Em relação ao monitoramento e fiscalização, apontar a implementação dos 
conselhos setoriais existentes na estrutura dos municípios relacionados ao Plano 
Diretor bem como a sua natureza (consultiva e deliberativa) bem como estrutura e 
competência.  

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



Considerações finais

Plano Diretor Participativo de Fortaleza



obrigada!


